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o DIREITOROMANO EM SUA EVOLUCÃO HISTÓRICA."
O PASSADO E O PRESENTE.*
SILVIO A. B. MEIRA
Desejo, inicialmente,manifestara minhaHlegr'iapor vir
a estabelacidadee ter a honrade falar ,aestudantese profes-
sores da tradicionalFaculdadede Direitodo Paraná.
Quero aliar a esta alegriaa minhahomenage'ma três fi-
gurasdo passado,que tanto honraram,estaterra. O primeiro
- Augusto Teixeira de Freitas - o -maiorjuri.sconsultode
Ilmpério,filhoda Bahia,'mas'indelevel'menteligadoa Curitiba,
cidadequeprocurounahorada amargurae emque rete:mperou
as .suasforças icombalidaspelo estudo,pelo trabalhoe pelo
sofrimento.O segundo- romanistados mais competentes
deste país - ErnaniGuaritaGantaxo,autorde umapreciosa
tes,e'Sobre"As pessoas jurídi'caselmsuas origens rOimanas"
(1943).ede outrosestudos:"FontesRom'anasda LegiUmação
per subsequensmatrimonium"(1938),"Nacionalizaçã-Q.e naGio-





do I'nstitutodos Advogadosdo Pará,do qua'leraPresidente,a
artigosorigina'isde suaautoria.
Bendi-goaoscéus fi oportunidadeque se me ofe,recede
vi'ra estatel'\rade tantastradições,s,ervidépor umapopulação
de orig'ensraoiaisnumerosase variadas,todosirmanadosno
mesmoideal- de construçãoda Pátri'acomum,acolhed'Ora.e
próspera.
* Conferênciapronunciadaem Curitiba, no Salão Nobre da Faculdadede
Direitoda UFPR, no dia 18.10.82.,por ocasiãodo 1.° CicZode EstudosBo-
manísticosdo Parando
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E venha,precisam-ente,f.alar-vasobreumtemaquenas
uneatodos,tem-aqueestálemnassasraíz.eshistóri-cascamuns,
p-resentena passadanaItália,naAle:manha,na França,na Es-
panha,emPortugal,emtadaa Europa,em sum'a,s.emexcluir
mes!moaquelasnaçõesqueorgulhasam'ente's julnavamliber-
tas da Direitae da Oivilizaçãode Roma,masque,diretaau
indiretamente,assimilavamas seuscastum'ese assua.sleisde




saxônicase naseslavas,a presençalatinaé perene.O m.aior
dramaturgo.inglês Schakes!pearefai buscar:insplraçãapara
muitasdes,eusdramasna-Históriade Rom~a,trazendo.paraa
pa!:t)aJulia Cesare Antonio.Os i.mpe-radQresu sosoha:manda-
se tzares,eram"cesares"à sua .maneka.Os exemplospode-
riam.multipHoar-sed ntro.e farada Eurapa,e'm'Outrasconti-
nentes;Na Japãoa Dire'itaRomanas'efez presenteno velha
Código..Civil, atravésdas influênc'iasde codiHcaçãanapoleô-




sara teima"O DireitaBom.ane SeusAdversárias",empales-
tras publlcadana Revistada Faculdadede Direitada MéxIco.,




mas ampliara ,c'ampada pesquisa,demQnstrandaque,nessa
luta'mHenar,sempresai vitariüsaa Direitode Roma,e.mbara
prec'ise,paranãopereiC'er,camuflar-seinfiltrar-se,apresentar-se
camnavaroupagem,dandoa ilusãode s.ercQi,sanova,quando.
é antiga,e bemantiga.Há muitanavidadevelhana legislação.
e na doutrinaatualdaspovas'Ocidentais.
E'mprimeirolugar,é precisadistinguiras variadasDireitas
Romanasem sua evolução.históri'ca,comofez e Prof.Flaris
Margadant,da Méxi-ca,na seumagnífi'caIoivra"EI significado.
de'lDere'chaRamano",que carr.espandeà vidapalpitanteda
pavaromano.emcer.cade 13séoulO's,e quenãaé unifarme,
-pelocontrária,se modificaao.e!mbatedas transfor.m'açõessa-
ciais,das !mutaçõespalíUcas,das neoessidadesde mom.enta,
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ora regendoum povoagrioultore pastorelmárearestrHada
penínsulaitál'ica,oradisciplinandoumpovoaguerridoe expan-
sionista,quevencee dominaos vizinhose osvizinhosdosvizi-
nhos,estendendoasuaforçaportodoo,M'edit,errâneo,valedizer
por todaa Europa,Áfricae ÁlsiaM,enor,dominandogauleses,
germanos,dácios,gregos,espanos,lusitanos,cartagineses,ára-
bes'eoutrospovose ame'aç'andoepandir-seatéa fndi,a,comoo
pr,etendeu{semo realizar),o I,mperadorT ajano.Realeza,Hepú-
blica,Principadoe Baixo~lmpérioapresentam'P no~armasdiferen-
tes.NasceumDireitoduro,às vezescruel,noperíÜ'do'maisan-
tigoem'quea famíliaé umpequenoEstadodentrodo Estado,
emqueo p.ataré o ditadordoméstico.A fa.míliadese:mpenha
entãoumafunçãomilitar- e s'irvamde 'exemplos Fabios-
e talveznessaorg'anizaçãorígidaestejao se'gredodasvitórias
guerreirase daexpansãoincontrOilável.




doue humanizoupelaaçãodosmagistrados,os pretorese os
ediscriaramumvastojus honorarium,fonteperpétuade sabe-
doria.E predsamenteos magistrados,ao ladodos jurisiconsul-
tos,servi.ramde v,eí'culoa umoutroaliadopoderoso,a fHosofi'a
estoi'ca,quedeuo priimeiroimpulsoparaqueas decisõesjudi-
ciaisse ajustasse;maoDireitoNatural,à naturalisratio, suavi~
zando implacáveljuscivile, antigo.
EstoicO'se.ramos jurisconsultosdaEscolaSabini,ana(opos-
ta àdos Prooul,eanos)dofimda Repúblicaeiní.c'iodo Ilmpério,
e'mquesobressairamMassÚrioSabino,GaioCassio Longino,
Javoleno Prisco 'e aquele i'mEmsoSá!lvioJul'iano- ,contempo-
râneodo I.mperadorAdrianoe e'laboradorgleniialdo Edictum
Perpetuum,emquese cristal.izou,paratodosos tempos,o di-
reito honorário.A 'Contribuição.estóica,que no campofilosó-
fico repercutiutambémem Cílceroe Sêneca,encontrouIoga
umaoutraforça pÜ'derosíssi,ma,vinda,nãoda Grécia,masda
GalHé'ila- o Cristianismo.Estefaz sentirsuaforçaespiritual
desdeo Principado,masé somenteno Dominato,ma,sprecisa-
m,enteapartirde Constantino Grande(i.mperoude232a 337)
quedominanãoapenasas almasdos homens,maso Poder
do Estado,como qual'convive,tro.candoinfluêncilas,principal-
.mentesob'ÜsimperadoresIchalmadosüristãos,comoTeodósioo
Grande (379 a 395), Teodóslo 11(408 a 450) 'e Justiniano (527
n - _nn--- - -----.-
164 o DIREITOROMANOEM SUA EVOLUÇÃO...
a 565),ínfiltrando-sena legislação,especial.m,entenos Códigos
Gregori'ano(291d.c.),He,rmogeníano(295d.e.),Teodos+ano(438)
e no Justinianeu,o 1.°de 528 promulgadopel'aconsNtuição
Haecquaenecessarioou Novo Codicecomponendoeo 2.°,de
534, mais .oonhecidocomo Codex Justinia nus repetitaeprae
lectionis.Faz-s'esentÍ'rde .m'aneirapasitivaa luz da Cristianis-
mo não apenasnos CÓ'digos- monumentospassag,eircs-
mas tam1bémnas leis em g'eral,nas dec.isõesjudi'ciais,ncs cos-
tOom.es,na arganizaçãode Estado.Tal fai sua projeção,que o
romanistafrancês R. Monier afirm-aque a civitas formauuma
diaces,ediri.gidapor um bispo,.eas civitatesde uma'fi-esma
provfncia,imperi'aloonstituiramumaprovínciaecles'iásHcaten-
do ,àsua frenteum metropolitano.No Ori.entecertascidades,
que'possuiampor bispo um p'a1)riarca,desfrutavamde grande
prestígio,comoAntioquia,AI.exandriaeGonstantinopla.No Oci-
dente,éa parti.rdo séculoIV, quese i:mpõeO'pri,madoda bispo
de Roma(M.Elem.p. 399). .
A viga-mestra,que -conservoue trans'feriupara a Idade-
Média e tempos modernas,a civilizaçãorom.ano-helêniea,foi
précisamentea Igrea,a tal ponto,que Moni'erafirma:"ta Civi-
Ijsation greco-romainesemaintint s'Urtout9'ràcea L'Églis'equi
s'etforçadeeonvertirles barbares,dêesavantleur rentréedans
rErnpireroma'in,etempêchala destructionde Ia culturelatine
d'êtrecO'mplête'enoC'cident,aprêsgrandesinvasions".{op.cit,
ide-m).
Fo'ia partirda constituiçãoCunctosPopulos,do anode 380,
das.I.mperadoresTeodosioI e Valentiniano11,que s'e tornou
consOilidada -ofidal-izaçaoda religiãocristã. Estoucom a opi-
nião do 'juristafrancêsTroplong(De nnfluêncedu Christianis-
me sur I'es lois civHesdes Romains)'e aindaeom Hubrecht,
quandopõe'me'mev'idênciaque o Cristianismo,antesde s.er
um adversário,foi um aliado,ao opor-seao extremodesregra-
mentode costume,sa que haviachegadoa soci,edaderomana,
desr.e.gramentoess'eque volta agoraao nosso século,e'mpro-
porções 'incontro'láveis,o que faz pensar na necessidadede
mais religiãoe .espirituaHdade, 'menosbarbáriee violência,
em tndos as quadrantesdo mundo.Que nos faz pensarnos
misslonários'quecristianizaramos bárbarosg'ermânicos,godos,
visigodos,ostrogodos,gaulesese outrosdaEuropaapósa queda
do ImpériO'do Ocidenteno séculoV, e os outros:missionários,
tão potentesquantoaqueles,que ,cristianizaramos índios da$
Améri;cas,os gentios,trazendo-ospara o mundoda espirituali-
dade 'oristã.E nos faz pensar na necessidadede 'criare;m-se
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novas ordensmiss'i'O'náriaspara .conterem os bárharose os
gentios deste século, na klanda, na Rússia, na Ubéria, no Afe-
ganistão, no Irã, no Iraque, e em toda a Ásia Menor, s'e'mex-
cessão de povo ou raça, inelus'ivedentro dos próprios arraiais
ditos .cristãos,onde também há bárbaros e selvagens.
Voltando ao passado, lemhro que ao contráriodo que pen-
sava o es,critor inglês Gibbon, o Cristianismo em Romacon-
correu para ,cons'iderar-aoaridadeuma virtude,o que não ocor-
ria no paganismo. E em conseqüênciasurgiu o amparo jurídico
aos menores abandonados,aos órfãos de todas asespéc.i'es,aos
escravos e I'ibertos doentes e famintos, aos pri,sioneiros de
guerra antes ultrajados, aos filhos diante dos pais, às 'esposas,
às divor,ciadas,a todos aquel'esque mereciamproteção e eram
órfãos de Deus. Cumpria-se assim a palavrade São Mateus -
venitead m,eommes qui laboritis et omneratis estis ed ego
reficiam vos. Eu vos aliviarei - essa era a prom'essanem sem-
pre cumprida, mas de qual!querforma, uma promessa que até
hOJe'exig.eobservânoia.Foi assi'm que surgiram as pessoas ju-
ríd,i;cas destinadas a 'missões piedosas, as fundações piae
causae,tão bemestudadaspelo nosso Ernani Guarita Cartaxo
(ab.citocap 111)ao ladodas Sodalitates,collegiae piacorpora:
os asilos de pobres (ptochodochiumou ptochotrophium), os 0.0-
socômios (nosocomia)para enfermos,os orfanatos (orphana-
trophia), os hospícios para indigentes e enfer,mos (xenodo-
chium),os asilos de crianças desvalidase:m geral {brephotro-
phium os asilos de ve'lhos.eal.eijados(gerontocorium).
A igreJa foi, pois, não um adv,ersár,io~emível,'mas um
airado,que deu de si, e recebeu,em troca, toda.acargacultural
romana,mes:mo a provinda do paganismo,com o seu Direito
pres,entena sua organizaçãoestrururale no código de Direito
Canônico,i:mpregnados pr,eceitosde Ulpiano, Gaio, P'apiniano
e JuUano e até na Teologi'a,em que umexe.mplo basta, o de
Santo Tomazde Aquino, santo e sábio, que estudandoos con~
ceitosde Direito (jus), justiça (Justitia) 'e Aequitas (Equidade,
justiça),alia .asabedoriade Ulpi'anoàs -conc-epçõesfilosóHcas,
especial'menteas hauridas em Aristóteles.
Foi precisamentena IdadeMédia que se agigantouo es-
tudo do Direito Romano,a partir do século XI. E .esse aglgan-
tamentofoi de tal forma que os próprios s'acerdotescom ele
se empolgavam,pondo de t.adoàs vez'esas .investigações teo-
lógioas,parase deixarem atrai-rpelo estudo do Direito Civil,
que era romano,nas Universidades italianas, franoesas, al,e-
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mãs, :ing,les'as espanholas e de outras naçõ'6s.Foi justamente
neste período que surgiram as Bulas dos Papas, Honório 111Su.
per Speculam,dada em Viterboa 22 de nov.enibrode 1219e a
Dolentes, atribuída a Inocêncio IV {tidacomoapóorifa por mui-
tos estudiosos). Naprimeira, 'emque o Sumo Pontffj;ceproibia
aos monges e presbíteros o estudo do Direito Romano,e ve-
dava ter:minantementeo seu ensino na Unilversidadede Paris.
A restrição já v'inhade longe, desde o Concílio de Tours, do
ano 1163,sob Alexandre 111,quandoproibiu aos :mongeso aban-
dono do ,claustropara .estudare,mo Direito e as Giências físi-
cas, sob pena de excomunhão.Essa proibição se .estendiaaos
arquidiá'conos, aos decanos, "propositis", "pl,ebano", cantores
e de:maisclérigos.
Vede, por este exemplo,,comoa Igreja se adaptaaos tem-
pos:enquanto no século XII proibia o Papa á saída dos claÜs-
trase o .estudodo Di'reito Givil e das ,ciênciasfísi.cas; no sé-
culo XX, um João XXIII 'abreas portas dos Claustros para que
os 'm.onges,pr,esbíteros e clérigos, 'a'lémda salvação de suas
al'mas,abram os .olhospara o mundo e cuidem dos problemas
das humanidadesofredoraei'nquieta, s.eguidodeste invejável
polonês Wotylla, Papa Peregrino, João Paulo 11,ope;rário,so)-
dado e :m,issionário.
A oposição do Papa Honorio 111ao estudo do Direito Roma-
no foi, portanto, o espelho de um,aépoca e apenas um freio
a0's 'excessos, como bem saHanta o 'meu saudoso ,e querido
.almigojesuíta Professor Alis Robl'edaS.J., da Univers.idadeGre-
goriana de Roma, no ,seu estudo "EI Derecho rom'anoen Ia
Igl,esia" (jus PopuliDei,Homa,1972).Houverastriçõestambém
de ,escrit.orese místicos,comoSãoBernairdo,contraas ".cavi-
I'ações"e "abusos"dos juristas, pr'incipalmente,nas causas
forenses"nam si remorenturetcaviloJ-ationesat abususevris.
tarum",conformese lê em Bacon,"Compendiumst. phi,loso-
phiae",p. 25(ob.cito33).




Scotia, Wallia, Hispania,Hungarialeges saeculares,legantur."
A impugnaçãoque se faz à autenUcidadedessa bula não
me parece prooe,dente.Foi um momento histórico passageiro,
como o são todos os momentoshistóricos. (vide, além de Ro-
bleda-citado. a obrade Digard",IaPapautéet I'étude du Droit
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Romain au XIII sieole à propos ,deIa fausse Bulle d'lnnocent IV
Dolentes, en Bibliothêque des Chartes 51, 1890,383).
Creio que a objeção a elssabula prove'ioda sua linguagem
crua, em'quese lêemfrases 'Comoesta: ... .. et advocatinostri,
immodiabdJi quis faleraUs purpurati'insidentes, in fulglore auri,
in 'candoreargenti in nitore g'emmarum,in oloseriais, stupentem
r,everberantessolem, se nom Crucifixi vicarios s,ede heredes
Luciferi, pretendentes, quoseunqye infredianturde se speta-
culum faci,entes,laicorum indugnationemed odium contra se,
immo, quodmag'is et dolendum, contra totam Dei eodesiam
provocantet incurrunt."
Outro adversário do Direito Romano na Idade Média foi
Rogério Bacon, no seu "Compedium Studdi phitosophiae", em
que se lê: "Duae igitur caus'aesunt perfe'ctaeistorum a qua-
draginta annis, est abusus juris civilis Italiae, qui non solU'm
destruit studium Sapientiae,set Es.clesiamDei et omnia regna"
(pgs. 425).
Todas essas reações foram 'ep,isódi'cas tal,vezpor que o Di-
r,eito Romano impregnavade tal forma o CanÔnicoe a organi-
zação cleri'cal,que a lex Ribuaria chegou a afirmar que a Igreja
vivi'apelo Direito Romano. .. "ut ei tabulas secundum legem
romanam, quam eclesia vivit, escribere faciunt. . ."
Sobre estes assuntos há excelente estudo de Biondi inti-
tulado "O Direito RomanoCristão", 11Milano, 1953.
No século passado, quandocomeçou o grande movimento
codiHcatório,'como Código Napoleãode 1804,tentava-sesubs-
tituir o ve'lhoDireito, a razãoescrita, emabs,ervânciana Euro.pa,
pelos pre'c'eÜosrígidos de diplomas pr,e-fabricados.Mesmo
assi:mo trabalho napoleôniconãa se libertou da carga da tra-
diçãa, como também nãa s'efez independenteo Código Civil
alemãode 1896,que entrouem vigor em 1900.
A célebre polê!micaentre Savigny (nascido a 21/2/1779) e
Thihaut, o primeiro pugnandopelo Di'reito hi,stóri>co,o segundo
pel'acodi.fi.cação,é um exemplo de coma a perquirição cientí-
fica repercutesobre aiSinstituições ,e as leis.
A obra de Savigny, especial'mente,a "História do Di'reito
Romanona Idade.;Média", o "Tratadoda Posse", a "Sistema do
Direito Romano Atual" e "A Vocação do nosso Te;mpopara a
codiHcação e a ciência do Di,reito (Die Beruf unser.erZeit für
di'e Gesetzgebungund Re'chtswiss,ens,chaft)'ea reaçãa de Thi-
168 o DIREITOROMANOEM SUA EVOLUÇÃO...
baut com "Uber die NothwendigkeÍiteines altl9'emeinesbÜrger-
HchenHechtsfür Deutschland"- 1814,isto é, "Sobre 'a neoes-
sidade de um Dkeito Civil para a Alemanha", são já uma se-
mente entre o Nacionalismoe o Univers'aJ.ismodo Direito. Uni-
versalislmoem Savigny, tendo a seu lado Gustavo Hugo, o fun-
dadorda Escol,ahistóri'ca. .
Nacionalismo também em Thibaut, refratário à inflÜência
napoleôniJca,des'sjandoum Código al!emão.Esc:reveuele "o que
convem à nação é que o Direito seja vivo na m'entedos juízes
e dos advogadose que cOl!raplana e rápida a instrução legal;
tudo isso seria um esteril desejo, limitando-s'eao Direito Roma-"no.
Essa lutavem bem estudadana obra de Wydenbruch"Brie-
fe über deuts'che Nationalgesetzgebung",lena, 1848. Savigny
teve a apoiá-IaHugo e Schrader; Thibaut,contoucom Feverbach
e Goenner, .criando-se,dessa fotima,duas escolas. Foi vencedo-
ra, aparente!mente,a de Thibaut, com a codifi.c.açãoalemãde
1896, prelcedidade longos debates ecomissõe'S. Afinal... o
Códig'oalemão nadamais seria do que as Pandectasde Winds-
cheid compostas em artigos de 'lei (Gierke).
Faço agora uma observação toda pessoa;l: a luta entre o
Nacionalismo e o Universalismo do Direito originada no século
XIX vem a explodir no século XX, quandoo Movimento Nacional
Socialista alemão (National Sozialistische Hewegung)no ponto
19 de seu programa,estabel'eeeu,a 24.02.1920, que o Direito
Romano, por ser considerado materia\liistae individualista, de-
veria ser substituído por um Direito nacional germânico.Spen-
gler falava ,em"Direito estático de corpos", divorciadoda natu-
r'eza "fáustica" da cultura de seu país (v.G. Margadant, OCo
eit. p. 61e Spengler,vol. 111,trad. esp. Madrid, 1943,pg. 88).
Esse adversário não conseguiu vitória. Terminado o .con-
flito mundial.começarama ressurgir grandes romanistas na Ale-
manha. A velha fundação Savi'gny(Savigny-Stiftung)continuou
na sua tarefa divulgadoras'ecular,até nossos dias.
Outro adversário geralm'ente apontado pelos tratadis1as
seria o Comunismo,sob o argumentode que o Direito Romano
foi fruto do espírito da burguesia, contr'ariandoassim a tese
de Marx. No entanto, le!mbroque o próprio Karl Marx, na sua
juv,entude,teve preocupação científica e muitas atrações pelo
Direito de Roma,chegandoa traduzir, do latim para o alemão,
grande parte do Digesto de Justiniano, como bem o informa
Max Beer, 'emestudo biográHco daquele filósofo.
.~~
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Hoj'eemdia Universidadesdo leste europeuabrigam gran-
de romanistas. Em Congresso de 'que participei na Itália, em
vários anos, conhHci, entre outros Rigoberta Günthe,r,de Lei-
pzig; Wisky, de Budapest,,e Elemer Polay, todas com a preo-
cupação científica do Direito. De Polay recebi,entre outras,
alentado volume intitulado Acta Juridica,cam vários estudos
sobre Direito Romano,entre eles o "Devem as estudantes da
Ciência do Direito nos países socialistas estudar o Direito Ro-
mano,comodisciplina obrigatória?" e outra, de autoria de Dra-
gomir Stojcevi'c a respeito dos "Problemas de História do Di-
reito e a Direito Rom'ano"(Einzelne Probleme der Rechtsges-
chichtein roemischen Hecht,tomus XVII, Ezeged, 1970,p. 337).
Numa visão retrospectiva de tuda o que foi dito concluo
que os adversár,iosforamnumerososmas impotentes para do-
minar e substitui,rum acervo j'mensode sabedoria, essa mina,
que precisa s'er be'm explorada por homens capazes e com
visão históri'ca, panorâmica e espírito filosófico: o Direito Ra-
mano.
Daí a pergunta:Por que,emnossaPaís, se tenta excluir o
e'studoda disdplina?
A matéria é vasta, mas em poucas palavras pode ser re-
sumida: ignorância total dos reformadores,desinfarm'açãoe
visãodefeituosadosgrandesproblemasde nossaépoca.
o DireitoRomano ,estápresente e,m nossa cultura e na
vida quotidiana,queira'mou não queiramos reformadores.
No Direito Civil, não apenasno Códiga,masnas I'eisem
geral, especial.mentena parte referente às Obrigaç6es, aquela
que se conservou com mais pureza atravésdas te'mpas;no
CódigoComercial,e dou como 'exemploapenas DS preceitos
sobre alijamentode carg'ano Direito Marítimo,nas nor.masda
lex Rhodiade jactu;no Direitoagrárionas norm.assobre super-
Hcie e enfiteuses; no Direito Tributário, preceitos sobre im-
postos diretos .e indlretos, nas contribuições extraordinárias,
tudo constante do livro X, do CÓdigode Justiniano e do livro
49,do Digesto;no Direito Público,nasprescriçõessobre o Di-
reito de Asilo, presente no Códi.goTeodosiano (Cont. de 386,
no livro 9, 4'5)no Cod. de Justiniano, Livro I, T. 12,de his, qui
ad accle siam confugiunt vel ibi exclamant; no DÜeito Proces-
sual, nas ações e nos interditos,especialmentenos posses-
sórias, retinendaeet recuperandaecausaee e.mtoda a estru-
tura deixadapelas três fases processuais:a das legis actiones,
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a formular e a extraordinária.Sobre este assuntotendesaqui
um mestreque coincidentementeé Diretorda Faculdade- o
professorAlcides MunhozNeto.No DireitoGriminale no Penal
MUitar:- Leiam-seos pre'ceitosdo Digestosobrea rubri,ca
De Re Militari, ondeo nossoGaldinoSi'quetrafoibuscarmuitos
ensinamentosreferidostambémpor AbelardoLobo em s'eu
cursodeDireitoRomano.Aindano DireitoPÚblioo s preceitos
sobre o habeas-corpus,romanosdeorigem,e nãoingleses,de-
correntesdo interditoDe homine libero exhibendo.Na Econo-
mia PoHtica,no estudodos proble,masinflacionáriosrefe'ridos
por Rostovt~effem sua monumentalobra" HistóriaEconômica
do ImpérioRomano".A crise do século3.°ofereceens.ina-men-
tos e remédiospara a épocaatuale é lamentávelque nossos
financistasnãoilustrelma sua experiênciapráticacomo estudo
dos exemplosr01manos.Teriammuitoa aprender.O aviltamen-
to da moedasob Dioclec'ianoe Constantino,as e'missõesde-
sordenadas,a alta de preços,a inflação e a agoniacoletiva,
são outros tantos exembplosdo pasadoe do presente.O sé-
culo IV foi pailcode umainflaçãodevastadoraem quejá se pa-
gavamos impos'tosnão mais em dilnheiro,mas e!mmercado-
ria, as annonae.Ainda no Código de Justiniano, quemquis,er
estudá~la,encontrapre,ceitasnos livros 11,título,24de Annonis
civilibus,e em 10, 16 de annonis et tributis e mais no livro I,
52e outros.A economia-monetária,observaPiganiol,(L'empire
Ghrétien,tomo IV, p. 51, 133, 297, 300) teria triunfadocoma
colocaçãoem circulaçãodo ouroe da pratase os bá'rbarosnão
invadissemo Ilmpério (p. 300). Parecêm palavras proféticas
paraa atualidade.Nãoapenasno campodo Direitobrasileiroe
universal,mas em todasas atividades culturais,na literatura,
nasartes,nasCiências,naHeligião,estáa cultura-romana,que
muitosdesprezampor que a desconhe,ceme não s'eape'rcebem
de 'quevive'mmergulhadose.mromanismo,quequeiramquer
não queiram.
Desejo'Congratular-secom a Universidade doParaná,pelo
Magnífico Reitor,com a Faculdadede Di'reito,por seu i(lustre
diretor, com o P.rof.A'loísio Surgik e ainda com o jovem estu-
dante Sergio de Aragão Ferreira pelo êxito deste "Cido de
Estudos de Direito Romano",a ,queestará presenteo Prof.
PierangelloGatalano,da Universidadede Rima,grandeincenti-
vador.
